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ND""8"" ,.WIDV1'DR;IG Idos formados em. direit.o,. e tendo o Hlus., 11 fi U li "I' f1 HI; !)I OI\II~ G'I Ib Imero superior a 1000 homens, entrinchoi· 
11 . \1! ,IjI~",~ i· O' ." . trado desembargador a Idáa do conVidar [I" K \ If Dli!! "I' ", ,(( j. 'a rados na estação dolHio Negro.

'DÁ toda a magistratura brazileira para sup- th, 111'. UI I~ U .. \ 1 I. ,~I, 
11' D' B'tAZ\ll plicar ao Senado que oao legaliso esse des· 46 horas de fogo-Del"l'ol~ do .,m·cito do mar,-DErnRLIC'\ DOS~1II 

1 
li U l 'lacato com sua approvaçào, atlentos os pai" ch~1 Floriau.o-APri,ionHmenlo ,lo g-onoml

1\ Uv 1 1\ J, ulJ I .1J derosos mot1voS quo expôz em um outro I~idoro, e S8n c5tarlo~nUltOl'-800 mortos com-
NO a~t~go publicado naquella mesm~ foJha, d~- ~~S~~I~~;~s~lTIc iat-G]'n.llde tl'illmp\lo do gene-

ESTADO DE SA~TA CATHAIUNA 	rIglO um extenso e bem reflectl?o officlo 
ao sr. dr. Ernesto A.dolpbo de Vasconcel- Dos jornaos de Buenos Ayres, La NaC'ion 
los Chaves, presidente interino do Tribu- e Lal'l"cnw oxtrahimos os seguintos tele.EXPEDmNTE nal Superior de Justiça do Pará, de que grammas sobre o importante combate do 

"INISTERIO DA GUBRRA faz parte o dr. Januario lIontenegro, afim Rio Negro: 
Requerimentos despachados que o egregio 'fribunal resolva corno me· Montevidéo, sabbado 2. _ Acabam de 

~ Dia lO Ihor entender a tal respeito. chegar da frooteIra os detalhes da batalha 
Jo~o Lniz de Campos, praça do batalhão !'- Gazeta de Noticias do Rio, em sua que acaba da proporcIOnar aos Cedorallstas 

«Fernando lIIachado, pedindo dous mezes edição de oUI.ubro, traz_ um bom artigo so· um ~rando trlUmpho. 
de licença par" tratar de sua sauda.-Ex. bre eSSa mfehz Ilomeaçao e nalle diZ: "Não O marechal Isidoro mal'chava com uma 
peça.se Aviso mandando-se submetter - dlsculIremo~ aqUI a COllstlt~C1onalldado da columoa de HOO homens em oroteco:io a 
inspAcç~O . '"' 	 nomea~a~: SI a IAttra da !e! perm:tto a. i~ Ipraç~ de Jlagé! quo estava sitlaàa pelas for-I 

•~erpret~çao que lhe d~l1 o sr •v!ce-p!'eS!-1 ÇaS uu general '! 'avares. Ao chegar ao Rio I ForcasDia H ., uent6 o. llepubllca, o espIrlto oella aucto- Negro, estação da estrada de ,ferro, foi no 

João Polydoro Pires. praça do batalhão l'lsa, pelo l.nen~~, a não acat~l.a como do- dia ~6 atacado pelas forças d'oste general. 


«Fernando Machado, pedindo p~ra ~Ar gm~ ..O a.rtlgo 5~~ da OO!!,~,!'.tll!Ç~O ~ .lss:m O liombale travou-se COIU [urla e oncar

snbmeUido a inspecção de saude VistO oão 
poder continuar a servir no mesmo bata· 
Ihao por achar·se doente-lIIande·se-o sub· 
metter a inspecção. 

MINlSTERII DA F.UENDA 
Dia 1/ 

.1..0 Gerente da Caixa Ecooomica-Auto·
risando a retirada da quantia de 100$000 
rs. da caderneta pertencento ao cidadão 

Francisco ~Iarciano da Silva. 

redigido: "O tluprenw IrJbunal ~oderal, niçado. No dia 27 lsidoro achava·se com. 
compor·se-á de 45 JUtU.l nomeados. na lar · pletamente cercado o som munições, resol. 
ma do arl. '8, o. 12, dentre os C1dada~s vendo reunir todas as suas tropas para in. 

p~ra a cupula poder judlcIarlO, o SI'. 

. aS . .\..(';.I'.ll•.;ll(,H vtce·presldenle da..'ll·:I~I·n H Hepubhca escanCara nuando a resistenc; a até o dia 29. Esgota.D.e~I ~ ... ~ \I \' " essa porta de modo a poder deixar passai' das as muoições, desfalleeidos, por tres 
p,or ella Oexercito e a armada, a eogenha· dias do falta de ali mentação, renderam.so 

. . ria, as bellas ·artes e ocler,l, porque em os republic~.nos dopais de torem ~OO mor. 
. Faze.mos .nosso, com a deVida vema,o .ar· todas essas classes se póde possUIr ootavel tes, entre olles mUitos olicIaes. 
~g~ edlctorlal do "Jornal do Comm~rCIO!1 saber e rep~tacao Os coroneis Proença. Lupi, Antonio Pe. r6 uooLem, protestand~n~~?t~~"a ...I~fehz I . Com_~S!ta l.nle~'preta?ãO, °SUDrem~ .. 'l'rI droso, VII'gdIU Diachaao, lIarcia e V,lI g,l" '1 
~emhranca dO""foyerno, '1"'0."1 vQuaTOI, -do IDunalll eflaral ti ansfOl ma-se em UII, .. os Ifica: ao mortos no campo da batalha. 
sr. marechall'Jonano, nomeando para pro· peciedeconselho de ,EstadoJ nào lá um , O G('nc ral 'ravaros owndo fOi at~ ... 'l"" 

de notavel s.ber e reputaçãe, eleglvels 
pa~_a O «Senado.)! ".. 

Parece que, dIzendo culadaos em vez 
de magulrados., conLlnua a GlIz"la, f.old I 
porta que se qUlz elur a 161·ta para os lU' 
rIStas, de notavel ~aber e reputa~!!o, mas 
não tendo exerCido eargo na magIStratura;
nomeando um mediCO paI'a esso alto posto, 

do 

tentar um esforço supremo afim de romper 
o circulo do iuimiao que o cercava. 

Foi inutil " seu esforço sendo batido 
lielos federalista . N'esta occasião o bata 
hão com mandado polo coronlll Lupi e um 

corpo de cavallaria de linha Coram comple·
lamente dizimados. 

Era impossivel a retirada. l{ounlu o ge. 
nerallsidoro o resto de suas forças contl. 

No dia 27 demos batalha e a 28 ronde
ramse prisióoeiros Ogeneral Izidoro. seu 
estado· maior o toda a officialidade de Po-
Qroso com toda a sua patriotada. 

A brigada Luppi e o corpo de transpor
te foram destroçados. , 

Grandes perdas no inimigo. 
Mortos coroll!iis Luppi,Virgiiio Machado, 

Oandido Garcia, Proeoça e ontros. 
Nossas COI'ças bateram se como leões . 
.Suas perdas são reduzidas. Detalhes mais 

tarde. Bagé sitiada paI' 4500 homens. Por 
esta esp!endid. victoria o Exercito Liber
lador Celicita ~V'. ~~. eothusi.stica e calo
rosarnonte-StlVl! 'lava/'cs, gon~ral. 

b 

Afim do descançarem das enormos 
lutas travadas dia e noite nas portas 

do Itajahy contra as forças em numero su· 
perior a 3000, sob o comm.odo do general 
Lima e do famigerado senador Pinheiro 
Machado, desembarcaram hontemnesta 
capital parte das nossas força. militares em 
operação no norte do Estado, onde deve· 
rão agir dentro em breve, mostrando de que 
sãO c·apazes na desalironta de seus brios e 
na reconquista de seus direitos, {;S varda
deit'os soldados rostauradores dos creditas 
da Republica. 

_ 
Hospedes ll]ustres 

1 ~ 
POIO \apor./illJ'lunu, chegado ante-l~on-

sidente do Supremo Tr buoal :Federal, conselho de Estado consultivo, IOa. um Illagi\ d'üstacou pequenâs 'partlda; s ~"'i~ tem á nauto tiO Buenos'Ayrosa fista capItal. 
com .pa~mo do p:dz IOl61ro, o .sr. dr. Bara-I conselho de Estado soberano, o primeiro ~aiiJ~ o sitIO, em {lanlo com o rossl~ ~e Vl(H'1m os 81'>: . rll'S .. 1\I~neZ~5. DorHl~. chefe 
ta Rlbe!ro, que pode ser mUito entendido guarda da l'onslltUlção e das leiS, o ultimo 'uas COI çao dlri I~ se ara o lo a~ em ue ,lo partido Cederahsta no vlSlnho e.lado do 
na sciencia do J' sculaplO, porém Ign~rante reducto da justIça, o lulgadol' do propflo deu se a b'atalh~. p g q Paran,l, Ll!l~ '[u,·.t, d~putado fed,:ral pelo 
confesso em matariaS de dIreito.. cbefe da naçao, accumulando essas func.\ Para os Cederalistas isto ropresenta um estado do 1<10 do !,,"~"?, G~lmaJ ""s Pas· 

Sódo governo desmorallsado, e lIlep!o ções, quo lho ,ao proprIas como suprema nado trium ho .\ )I"aça de lla é uo està 'os, Ernosto Has,loc"C1 e Ooelho 
desse .llrazileiro pestifero, que. precura rapresenlaçao do poder judiciario, com as ~e'Cendida pof\lOO'h1mens deve gse~ ataca. Aos IlIustres hospedes as nossas sauda· 
ana~chlsa~ todas as luncções SOCJaes é q,ue runcções de ~orporaç~.o polltlca, quo a Con· da a todo momento. Iç.Ms . 
podia sablr um.a ~o.mea9ao 1:10 ~esaslrau~. ,stHu!çãa re,.umente me ~á, mas que U::i~a II 	 (La :\'uC'ion.)
c~mQ 6Sia. !erOaOelra rra.1:ranCla ao eSDI-li lolerprelaçao faz passar os secundaria e as-
rito do arl. ~. da no;sa 161 fnndamental. seneia!. • - 

"nA- m---- qu oa' pa'laVraa o"ll'el' d'es 	 I~"u. C,.uu. "' . o , : 	 Nós, que sempre vimos na justiça Ofim Novembro,30.-· 0 chele polilico do Cerl"o 
sem l~iar ..esSa, InlerpretaçãU for~ada, .l~ principal do Estado; nós que das columoas ILargo confirma no seguinte tolegramma 
gllltellS, uIllea oa especle, dIremo, que desta lolha sempre tOmos pugnado pelos I a t!crrola do exercito do general Izidoro 
conhecer uma lei não é conhecor as suas ioteresses da magistratura, que quizer;lITlOs IJ<'ernanrtos polas forças ue 'l'avams: 
p~l~vras m.as o pensamento, do legl;lador ver om toda parte alian'onto collocaIla. e I Ao ,\1 illi.tro do. lnterior.-Comrnunico a 
n Olla conudo-.que o~tro ~ao é son,lO dar que pensamos que sem juizes bem propa· V. Ex '1ue hoalolll foi feilo prisiooeiro ° 
a Cesar o q~e e de Ccsar, IStO é, nomear rados na dilllcil sciencia dodireilo e instrui· gonerallzidoro Fernandes o todo seu exer. 
d~ntr~ os ~I~adãos. d.e not~vel sab~r om dos em todos os conhecimenlos necessa rios citu pel:ts Corças revolucionaria'; ao mando 
sCl~~cIa lU.f1dlca os lUlze! d aquelle Colen~ Iá boa intorprelaç:lo das leis, c, demais, aao do Pina e Cabeda. 
do !rlbuoal do Justiça" 't filiados a partidos politicos nem envolvidos A batalha leve lagar na estaçao do Hio 

Fehzmento .n:l~ pode nomoraI mUla Inos enredos e naB tricas da poliU"., não Negro, porto do. llagol. O general Izidoro 
tewp.o. no podeI 0toverno burJ~s~o. do ma Ipoderá haver soclodade cm! COrlO, naçãu, o SGU estado IllaIO'·,. 0:28 de linha com os 
rechª~ carIcato e .o~os os seus aclos são ou l~stado feliz , por isso que onde a (ei não commandanLOS e olfiDiaes e a brigada de 
null6, de,de íI~ de Setembro do corrente é uma vcru.de, onde não se iaz correela. Ipatriolas eommandaua pelo cornnel Po,lro' 
~nn~, ~OI·. ISSO que amao,am de uma fonte Iexacta, jusla apPlica. çào .dO~ pre\.eilo5 le-I sa, formando todos um LoL:d de 1000 !lo 
Jllcifl. ..,.. gaes, jamais poderá haver orde'n. paz,. mens,cairam prisioneiros om poder dos co 

NOAU,AÇAO ]N~ bLIl bem·est.r, progresso, civilisaç:lo, celieida., roneis Cabeda e Pina. 
co.n. I a aposentad..or.ia .oluntaria de um Id.e,-nao podemosdeixar de 'or na nomo. · As mortes das Corcas castilhistas alcao · 

d,o~.. wais iIlustres 'me.mbros do Supremo çào do dr. BaI'ata Ribeiro para ° cargo du çama 3uu homens contando~se entre elles 
'Í'.rilíunal ]<'e~eral, deu·se ultimamente uma Iministro do Supromo Tribunall<'Gderal,üm lOS ' coronois Luppi, Yirgilio Machado, Can· 
vaga "nesse colendo rfibunal, e para ella erro condemnavel in limine, um abuso in- dido Vareia o Ismaol Proença. 
foi nÍ>meado o d~. Barata Hiboiro, medico qualificavol, inexplicavel, pouco apleqo aos I Os Cederalistas tiveram 8 I e poncas bai 
residente na capital da Repllblica. Ibacbarels o doutores em SClenCIaS lUrIdlca, i xas. 

tfe.In sido muito censurada a nomeação Ie soeiaOs e uma grave .otIensa à rnagistra- I O corouel {"aboda iahiu ferido !oVOtTHm· 
do clinico dr. Barata Ribeiro para ministro tura, sempre tão respeitada e tao estim.a,Ja I to. 
do tlupremo TrIbuoal ~ ederal. . Iem toda a porte onde compõe·se de "loa'l . -, .. 

(j sr. desembargador .MariüôI Januarro! dãos dignos. Monlevldéo , Novembro 30.-Dr. SI!VCI
Be,7.~ií;á ~Ioo~enegro, no Comme,'ci" Pau· II E' ~e crer '1 ue o Sonado não appro~ará . ra ~larlins-Montovidéo, 29 do l\ovc mhro 
hS«<llP,.. pubhcou um excellente artigo con· , u.ma tao infeliz nomea.ç~o, que parece. ma-I do 1893-. Nossa glOrIosa revolução acaba 
tI;> e~~a desa!trada nomeaçao, ve, lia nella : creditavel ter sido aceita pelo nomeado, de cobrir·se de louros immarccssiveis. 
umá-bômilbante desconsideração á classe' aliát cidadaO' respeitavel e medico distincto. No dia ~ü atacámo. os inilldgos em nu

.- . 
Tamb0.m acham se entre nós 0'5 nao me~ 

nos iiiustres hospedes gellel'aes Guerroiro 
Victorioe Laurünllno Pinto o coronel M. 
A. Fonles, coronel com mandante superior 
da Guarda Nacional de Itajahy, 

Hesultado d05 exames das \" escolas dos 
S\'XOS feminino c masculino ja villa do S. 
Miguel, r"digidas pelos professores 1). 

BemvinJa do Carmo Jlerreira Barbosa e 
i!,Olll;lo Martins Barbosa. 

l'l"aneisca tydia da Luz, approvada com 
dislincção C Finnina Goraldil da ConceiçãO, 
simplcsmontc. 

<.3cnlls;o Fernandes dos· Santos, appro· 

vado plenamente o Call05 Pereira Macha·· 
do , simplesmente. 

____..__. 
l'[)[,]CIA ESTADOAL 

~o dia 11,1 não houve prisãO alguma c Il' 
i'oec;o,-,;,!. 

Foi loandado apl'CSt~nlar aO COi\Hna ndan
te da Guarniç"o o soldado dnsertur do 25 

batalhão Jose Viccnle Ferreira, que se 
achava recolbido a cadeia. 
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o ESTADO 

= 
, halas dos selvagens que sem provocaçao tres navios por medro de torpedos do di na- do do un navio quo debia condocirlo á Eu

\ alguma ltiraram para a terra. mrte, quo scrian colocados, dentro de los ropa, coo el compromiso de no volver basta
AREVOLUCÃO I Como vimos no correr dostas aprecia- Imisrnos bnques, por los marinaros compr:t- terminada la revolucion. Salvador Donoso, 

çOes, U Pai. confessa que pelo f.c to· dr.' dos. !en vez de cumplir ~su palabra empenada, 


(Condus,to) onererem lancbas atracar em vrllegargnon,! liste pIa" fuI! fmstrado .1610 media hora Idesembarcó en Montevideo, y como exor-

Dia 8.- Duas palavras em aLtençao ao ás forças de torra, desde o arsenal até o nntes do .In rjecución Idia de su delicado hO"'" h nr~rlicó desde 


governo, a quem acataremos até o fim: lem- \h010PItOIC da Gloria, fizeram fogo para o Uno de los m.rineros se suicidó en li,.a el pulpito do la " .•vtI ., urlOntal, prodi
sa visto até buje. que não acoroçoamos mar; eaqueClào em uma colGmna do que horca, til'ándose los otros ai mar, los que I gando indignidados lfuntra eI magnanirno 
a estes nem desanrmamos àquelles: a escrereu em outra, diz mais adianls: fneron habidos. IPresidente; mas tardó, dió tel'mino a 8U 
historia, para o fUluro, ba do recorrer " O governo priva-se de hostilisar os re- La iu,lignación pública fué iorneos.. tarea como carcelero deI iluslre obispo de 
à imprensa diaria, fonte impurissima, vollosos dos pontos eminentes da capital, Todos sanalaroll la pena capital como; la Serena, F!orencio F'orlaeilla, parmilti
é certo,. ma~ po~ isso mesmo sujeita a es- para que cites n~o IQnbam, assim pr~texto ú~lioo oastigo ojomplarizador de tal cObar- l! endo que fue.,. e pro,..o. .0. n .un. ?Uq.u.e de la 
pumaderra oa cnllea: lomamos, pors a nós de lançu a morte no seIO Da populaçao oC'\dla, . o,o11.rlra, en I:t rada de COQuunpo, por 01 
ess~ t~r9f.a !~~~ala de protesrar dia a dia cupadanos seus alfazores.dJ."ios ..1' . . m! CG!,sojo de gfl-81'ra'ào I~ di.vbi<\n II';!!-' gravo deliCio de"s0'>"""""'~? do B.lmaceda. 

-~"~'~I~ ·a- -}mu.~t.,.Yd'-fr'd'l·!:aY!l.a--e. -!.!. sc~ndalosasI UgOromo, dizemos nos, se. prl'i.raf'la COtlll tar do Valpal'also ora de jl1l1Sctl~tlóll COrn~ Fucron ronchos los qG6 Th pagaron con 
falsiàades da impren,a que se diZ auto.'I- mais v>nlagem de de!ensorns da OI'dam Ipetante par'a tratar deI caso, eu liSO de las esta moneda fehle da deslealtad é ingrali
sada. dessa imprensa que meltendo os pé., pelas alribuciolles constituciona!es que se da á tudo 

Essa imprensa se mostra sorpreza por IfIlaos só tom comprado sympalhias para a esto? .consejos, estando declarado 01 estado Hay todavia .011'0 acto ,suficiente por si 
ser consld.erado arma de guerra o boloPho-lesquadra.. .. . de ~1l1D, q,u~ rnan~a para la~. asombleas el solo para .demoslrar la be!!eza de sua cora-
te da GI~rlla; . m~s ~qu~m O acaba d~ .reco . AqUI vaI um per:odo rICO do se.~)timfmta· régimen UH. Ia omenanza mllltar. . Izón y .SU . prodigalidad ejemplarlsima: 
nnecar ,a, e O t:atz m~sll!0; n~llcrando IIIsmo e verdade: d" a folha antonsada: EI conseJo de guorra, despues do orr á Yacian cn las Cáreeles de Sanlia o alau
alie os factos do dia g, prrncrpra. dr!.Ondo: I "Sangue! sangue I é o quo allos que- lOS. roas ",".nowtos y conrcsoa de. Sll delito, Inas centenas de réo; oliticos a ri~ionados 

< Desde que a fortaleza de VlllegaJgnoll rem I Já nao se trata de voncer, porquo Imandó aplicaria ley marcial. • , . r '" p .. " p 
começou a fazer logo contra a clda~e, as Iaqui 110 n~o ti lucta de que se tiro provcitry; . Poco tiampo después, el19 de ag?sto, la ~~~~:~r~l~dl~~~~ ye~l:~~r~~~~esu~o~f:t:~~~~,_ 
!orças de te~ra, eotre o arsen~1 de ~uerra Irata-se de derramar sangue.! » Iv,spera ue !a lIeaada de la escuadra. a !a ra- ro do ex-di utados eriodistas~ 'óvens 
<"ctnsIDe ale o hol0l!hote da Gto"'ú, toma-I Todo mundo e,lá ce.to d1510, coHega I da de Concón, estal!ó, á hs In~e~!aClOneS políticos qo~ fueroó 6abidos cOÓlOYs~dir.io-
ram a resolução de Impedir a atr.caçao de até O p",; tem certeza disto. de la caprtal una monlonora (lirlJ,da por ., ,'. ,: 
lanchas na~uella praça revollosa.» O collcga diZ muito bem: .. jovenos de la sociedad santiaguina, la cual ~f:ln;:eed~·re~~I~~P1';~d~~,jl~~' p~~:~s D~~~ 

E aotM . "Que abnegaçao a nQssa, que ndlcnlo fué ballda por fuerzas leales ai mando dei I 'd . . . I h' 'd' 
Mas emfim, il preciso que fiqno bem heroismo o de!les ! » coronel Alejo de San Marlln. (Este coronel o'. e mas Importancla, os rzo con unr 

claro -lia imprensa- uma causa, que está Ahi está porque, muita gente quo até presta abora sus servicios á la causa rede· á o~algar~~~o, dJ'nde los embar~ó en ell va· 
já inteirameme no dominio da opiniào; e é certo tempo era neutra e indilIerente, ia rali~ta en I, ironlera de Rio Grande . ' irn~ad(~; a~o:;:rs':n~ap~~'l~sdédoi Ir.nCiC'Il~I~I~~
a causa dos trros da esquadra para terr~, tem dIto-Eu so quero que o Custodlo SUf). . . I . : . I' dI' !'o d' 
sem que 110)11. prowcaç'lo, repete O I'at; vença para ver a Hnguallem d'O Pai: no Enlre los mochos prtSlOneros quo tomó dql/:qrw, CC/I 'ta d.e ~. levo UCt n y se e 

lodos os dias; pois bem, nos que nunca a?- dia se'guinte; e por estas e outras, sem San ;llarlin, se encontraban 8 de los jefes c, ~·tUHlI)t1:a o ..rec tvO, 

cusaremos ao governo, nM fazemos mais nenhuma má vontado conlra o sr'. Floriano, Imas comprometidos. I.i, Se pueue pearr mayor condescenden
do que lomar à impren" 'l11~ ',e!!e sor'lC'lllllUiia gente vai desejando que o sr. custo-I Adquiri0 lanbién todo el bagajo de guor- cra? 

a explreaçao d~ facto: ahl Vai eIra, segundo diO. v~nça.. .,. , ra ,~e los montoDoros. Bntre los .culles se. ~ 8e 'p"edo esperar de un dlcíador üü;;' 

o proprlO P(H: , ,FOI á pique por um Lu'o das J)atfH'las ae Ihallaban muchas rna.t~llas explOSivas. IresoluclOo semeJante? 

« ]~ de facto, ante-haniam e hontem (6 eINiclheroy .uma torpedeira, que se achav?....- Entregados los pnslOneros aI general an ,\ hl ....... ,,1 ~ .. '" _~_A .\ "'----....,- .., -ne-ui __ _I

7) nenhuma embarcação co:~segu,~o atracar pr~:i!lla ~o .1quid([,ban._ , jefe d,ou_ Orez:'nbü, Bai'lJusa, esto mandó tie~~~~" ~~ahciu:t:t~;r~I~~i~lUfin"al de ~~i 
a Donte dos esca!eres (de. vl!le.~!~ncn). ~·or um Incidenle mats no/avel alO da do conslltUlr un canseI o de gnerra" para que conresi6n, au~ ué obli ada, ero aI me. 

Pela madrugada, depoIS de .mUltlS ten- que a explosãO da ponto do MatLoso, quo e't~dJase la causa y rallase seglln lo ~re- nos lIena de reionocimi~nlO p~ra e! mart!r 
tallvas durante a norle, rnveslrram quatro rendeu tantas gloria. para o. Pau'. scrrto en la Qrdeoa~za general deI eJérClto. de nuestra, Iibertades ! 
lancbas arlllbadas. Em conclUSãO, não for fendo, nem mor- Esto consep, preSidido por el coronel J@sé.. . 

As {orças do arscnal e do mor/'o do Cas- reu nioguem das forças de·· terra. Antonio Vidaurre, luvo por fiscal ai coman- No es poslble cerrar los 0Jos á la luz, 
lello fizeram rogo , obrigando,as a retroco- Est~ felicidade ia é tão vülgar, qu.c nós \dante Emiiio Arés, y por vocaias á 7 CaPi-! PEDRO LAuTARO l!'ERR&R. 
der. a consianamos mais e só por pedido de tanas, entre los cuales se cuenta mi cempa· 

A's' ~12 volt.ram á carga cinco lancb!ls um amigo, transcre;emos a seguinte, que Iriot,' y compaõero el capitan de artilleria 
protegrdas pelos pequenos canhões de Vr!- envolve o prodigio do milagre; esta vam de hnea Manuel Quozada Srfuentes, que I , 

legargnon e melralbadoras do. Aqwdaban, do correspondente de Nictheroy para U'llUé herido el seis deI pasado en los com'l A. ~"xma . Sra. D. Rachal da Luz e Silva 
mas aurda assrm loram repelhdas. rat;: bates dejAraranguá. digna esrosa do nosso dislrnclo amigo e 

Nessa occ.siãO cahio sobre o arse~al d.e <No TiroteIO de, boje,_ (6 do Novembro) ,Oidos los reos, ~ue contes.ron de plano Iprestigioso chefe coronei Eiyseu Guilher
guerra uma verdldeJra chuva de pro}6CtlS, grande, prolongaao, 1Uba 11 CT'vCCU um M' (;1 f10 de la mO'lton~ra, que era e~ de cO,rtar I .. _ _ 

sendo um porterro fendo na perna por bala sol<lado, nem houve ferimento nas filerras. los puentes y lelégrafos, para rmpedrr'la me dlrlglO homom ao Exm. Sr. \lesem

de lu!.tlarla, UnlCO desastte alli occorrido.lI Uma bala do laüa1'Y, dns de maior CIllí-1 anion do las dlVislOnes dei eJérci~o, lralar Ibargador llordllho a seguinte carta, acom

bloralisef!1os: as lanchas. Vinham, sem Ibrc, derrubou uma Dasa que fica ao lado da de sublevar la guarnrclón de S~ntrago, ade I panhando-a a quantia de 230$700. 
dar üm só tiro, para Vrllegalgnon; as for- poça dirigida pelo intrcpido capitão Mo 'más de olras pruebas que revetaron el ptan i 
ças do arsenal e do m.orro d.o Castcllo .fize-, reira GUimarães; o pred10 eahio .sob,-c n Ide ataques á t'f. propnqdad y á.1:" ' .ul~ de i 
r4m-lhes .fo~o) se, pOIS, cahlO sobre a ~erraItrinchâl'(t onde estava a (fu,u",nçün , c \ Itueslros COt'l'cttgwn,arws, atendlenuo -a es- i Exm, Sr. desembargador dr, Gordílho
uma veraaaerra e~uY~ de balas, quem pro ninguem tove um arranha0 ! lOS antecedentes, y a que los monton~ros. Tondo recebiào às -Campos-Novos aI 
'ioeou esse aguaceiro: I Outro tanto não contecell com o preto eu todo derecho da Jelltes no SQn tnclmdos; , ,. 

Salta aos olhos de quem Dão fá. cégo; IAniceto " eu los respetos de fuerzas organizadas, y. quantia de 230$700 Importancra resultan' 
lI!as isto ja ba ~uit.o que está na cOflicien- Não s~ pode, ser prelo velho. com esta . tanto mas . cuanto que y~.se di visaban ia~;.e de uma subscripç10 que ali promoveu 
Cla ,d.o publrco. ,hz, pOIS , muHo bem (l/guerra 00 sr.CuslodlO! Os maIOres c!.IL- naves enemlgas, que dlrlJran sus pro~s a; um cidadão, a pedidc de meu marido, a 
PfJtz,... bres, os predlOs que cahem, cabem SODre Concón, el. conseJo de guerra,. ongaranlla Y. favor dos feridos na re.oluçao libertadora 

• FOL por mo que o dra dareou ao troar guarniçOes iuteiras, não morre, não é ar- conservaclón de la Vida dei e]érCHO y de la I . 
da artllhena da barra contr a Vlilegargnon, ranbado um soldado! I L •. quem paga o soeledad que defendia, condeno a los cab~-, e achando-se meu marido allsenle, enten
esta contra ~ cidade! e as bateria~ ~e NIC-/ pato é ~ m preto velho O? uma cria~ça "q,ue . ~il!as á__~.~ ultima. pen~, por unanimidad de : di da num dever entregar ã V_Ex_ como An
tbero,. contra, o A qu~(!a~a~:: ~_~~'.V{LI y- _. !mmunlfl.1rJe dos gnerrmros,ü qüü iJ.taiioa "I YU~OS, J!Jl general eo ]~fe. ap,rob,ó. el proceso :trono a. referida importa.ocia. a.fim da dai V• 
. O fogo contra a,cw,íl,ü. lU: l~IIU com maiS r~e para os innocentos !... I'l,le ,mandó dar cumphmlsnw a la maflana Il." .rJ ~ .-I~_.! _ _ __ _ __ '. • • • •• 

vIgor do que a. ate nonlem, pOIS f~ram lan-I Dia O-Desde a madiUgada grando tiro - sl_;.{Ulente, IJ'JA. U U".:íUUU qu~ uM,I::! alienaoo. ]Ulgar. 
cad~g varIas gra.nadas que f)xplo(h!'am.~) ieio:Viile~aignon, aqnellas rttinf.ls .f1rI'Om,.,1 Xl Saudo-vos-.llaâwl (ta LUZ c Stlva. 

S.m, senhor, toque la e.ses ossos, .agora balia" pela equatorial d' U I'rú=. li ama- ' I 

~O:l emendemos a mrl n;aravrlhas: {O!'prll' nhecen riva o terri.cl; .oas como nao qU~-1 En cambio cada vez que astaba ai alean · 1 SUBSClUPÇÁO 

tssO, e so por ISSO, que vlllegargnon atirou remos adiantar noticias em attençao ao do- co dei Presidente su accion benigna, en' 

para a terra. . . ',. ereto, só podemos dizer o que a cidarle actos quo no respondian á la abSOluta gra- I Pedro Carlos Stranes ~O$OOO 

Sr. marechal ~lo!l3no , () P"r;esta quasl inteira amanheceu vendo - rnnhid ", tiro· vedad, como ios que temos senalado, actos' ~"'alle,sco C.'esce~c\OFagundes 50$"00 
a levantar a bandeIra hranca; oUldado com teios, fuzilaria, canhões ra)lidos e artilha· que eu momentos de guerra collocan la di- !Bonorato Grel10rlo Vrmra 20$000 
elle. . .. ria grossa em scena. syunti.. de la energia ó de la deslDoralí · i M",~o(\1 Olymplú d_e Souza ~O$OOO 

Nesse dIa 8, d,z IJ P,,,z, todos os canhões __ ___ gacióll, l3almaceda era 01 primoro Cll [1or- Jose AntonIO do ~Jor,ans 10$000 
de Vllle~algnon a_tlra.ralO para a~ fonalezas ~'_ '_ ~ dorar, bast,l el punto do cOmprdllHJter: RamifO AOlOOlO de Gouvoa 10$000 
da barra; os proJectls de 450 loram tres dG I~) A~",. t~ 1 ~ ~ nuest"a Causa con su bondad excessiva O'H,- ' .J oão Carlos Slfanes 5$000I'I' 
Villegaignon pa, ra essas fortalezas,. pcrdcn- " I ~,l(lk! 'i J~ i ~ A~ Isando ge,.wmlcs di.sgusIQ. !I {J!"fIlcslos d'J.lo., :,~u.lio A.ntunes d~ Souza. 5$000
do-se~ luf/os ellcs, diZ a folha autonsada, os U ~ lJ I ~ ~} li! j tl ~. . p(!rll,d(l,rto,~ que Vleron en su longamlnl- - ~a uarao Telles ae .- ouza 5$000A 

5$000 
dCl~~ ?.Im~~l~lt?!!a EOJ~l.~::u; _ ~ • ry prohb nespués. !"vst: ~lItuUe.:'l d." "OIU,a • ~$OOO 
cal~hoe~ . !le Sa~ta Cruz, OS; de .70. respcn.· 1 (ContinuaC!ón n, U) Idar.l.la c.ausa d. e desastres, como se com-l·..~~a~ll~i~ .~~ec~ke~ ~o~.~antos 

J." UM 

h:so 11 ,10 1-'<11 eCIj ilUla uI~~urla uovreanc,as" I TEHCEIL\ PA_H l'E I Voamos á la Ihor.l algunos e1emn!os: !JoaqUIm AntonIO de Gou .....u 5$000 
Mas e lOai, impagavol a segllinto d'O I HEVULUCIÓ:\ I Aguslln Edw~rds, 01 prrmár b~nquero I \ugusto Car'los Stfanes 5$000 

Prm:. . . '. I de Ohrle, ",110 dei paIs coo el salvo-condu IVerissimo Alves Fagund~s 5$000 
([ (O", o 3llXlllo de boa.s lun~tas]a se per X Icto, de lJalmaoeda, con el compromiso de João Antunes de Souza Solmnho 5$000 

cebelll 1.:".\ rUI/ta.' do Villellargnon rombo.. Entre lo, actos. de estricta )Ihl,~'a quo seguir à Europa, lo que no cum,plió, seg,;,-; Gregol"io A.ntunes d,e Souza 5$COO 
de ladll .\ lado_» , . llübo, de Bje.cntãrse, y que mas lIan Inranta-I rame-oLe, Desde cse mesmo dia torno mas: Leonel Antune~ (Ie Souza 5$000 

Ron'!.>os em rulnas! Ora va plantar ba-Ido el diapason de las injurias y ralsa ; apre- incrolllenlO la revolución, gradas aI dinero Bento An!.I,""'. do gouza 5$QOO 
tatas .. , cíarioncs, foIO r,uonta el fusilami:mtü ílG Ri-! quo puso·a Ml dlspo~íción eslc capitalista y ~ LUIZ Ign~cl~ Vl81ra . 5$000 

O Pn;; enumera todos os vidros quo ro cardo Cumming, y el ataquo á la montonora Iai crMito ilimitado que posée en el Banco: Pedro R,bOlro ~a S,lva . 5$000 
ram quebrados pelas halas da esquadra, "Lo Canas», con ai juzgarnicllto y ejocución Ide Londres. '" !~'eHc"no ~'ranelS.co da Silva 2$000 
todos os menino~, todas as mulheres e pre· de 8 de sus cabecilles, I J'}I presbitero Salvador Donoso fué to· , ~larranno José Terxerra 2$000 
tos velhos que foram ferido,! e até uma Ricardo Cumming. comerciante de la, mario infraganti en momentos que trataba IAntonio Alves Fagundes 2$000 
bala que atravessou a manga ao casaeo de plaza de Valparaiso, asalarió á trAs mari · !~ e g,'duelr por 200 mil posos;\ nn jafe de I . 
um cidadão sem arranbal-o, e que (oi {erir neros de las dotaciones de las torpederas IarliHeri., en V.lparaiso, para que suble-: . 236$000 
na perna uma creanç., que logo transpor- "Oondellll y ,,],incho y trasporte armado' vase a SI! rejimento. EI castigo que tuvo Despezas com o porte do correIO 5$300 
taram para a Santa Casa da Misericcrdia, droperia!ll,con guienes convi no ejec\ltar 01 ' oste mal sacerdote, fué en enviarlo con to- i 

Foi um nunca acabar de desaslres das plan de bacer volar, ai mismo ~iempo, los' dos los honores ysalvaguardias basta á bor- Saldo 230$700 
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o ESTADO 

EDITAES pais de seus alumno. e alumn.s que, do 

dia 3 de Novembro em diante, as aula. do 


AUande!lt~ do Deste)' .'., ._--- seu eollegio funccionarão no chalet á rua 

José Veiga, onde espera encontrar a mes


DECLARACOES RECISA-SE
9VBSTIT.U1ÇIO DE NOTAS . • ~"'''4.'&1 ma benevolencia e accci tação do 'lue tem 

. De . .. . rI . rIDO, -t Clini"a medica-ciru)'!I ica e sido devedora. até hoje, no .exeroicio tle... ord~m do C1daJ~o inspect.o .!I.te .laço publIco que S, Ex. o sr. ~Ion lslro da ...". de PDI'tos ' de vende dores para.
8ua profissão. . . ,Fázenda do Governo Provisorio em ordem.... DR. ALFREDO FREITAS Desterro, 30 de Outubro- tie '1893 . n. 4 ,de 2' ~o corrente, prorogou o pruo .& Chamados e consultas a qualquer esta folha; 

, U"RMINIA FARIA DA VEISA,par.a a subSlIluiçllO, sem desconlo, até 30 i~hora 
de Juúho de 4894, e cúm o abatimento, 4 . ROA TilAJANo-42 ... 
d'ahi enfdiante, não só das notas de 500$ '~-"L...4.I!!l:.;·""""'-""-'J.!_9 
a~;;· ~slaIDp:! , de il()(}$'&~ %" de 400$Ol)() _______r __________ :, o PROOUnADOR 
da õ', de 50$000 da 6' e de 20$000 da ............. lIIl11i11. ·.. _ ........! I'!·''-2'E_ o7', como ainda de todas aqueiias que f 0-; ADVOGADOS . I'" AfiTHon ERNESTOrem carimbadas pelos ban"os emissores, as 
quaes perderão o valor no fim de Junho de FEHN ANDO CALDEIIl participa a seus, amigos que encarrega-se Vende .. sepor ataca· 
489~. E de causas cíveis J orphanologica.s e commer do e a varejo na :abri. 

Secção de Contabilidade da A!fandega do .. A R i STi DES fn ELLO ciaes, assim como de cobranças amigaveis Desterro, em ~6 de Outubro de 4893.- O I ca 
4° escriplurario,João da Natividade roe- Praça 45 do Novembro u. 2 ~ nesta capital e róra della. RUA TRAJANO N. 541111 ____-:-__" lho, . (SOBRADO\ • Póde ser procurado na sua residencia" 

ALFANDEGA ua àrarochai Gama dlll~Qa, n. 2. • 
SORVETES 

O Conselho de fornecimento de viveres e r~"-::7c::-:= I 1\ () C'OM~;llrG"r()v
outros artigos 11 Guarnição e Enfermaria W I?IEt'DI -'O' T,~ OPERADO" • J -' ih '11" '1 de varias fmeias , das i1 horas ás 3 e das 
Miiilar deste Kstado, no semeslre de Ja- ~ ~ U r. h i . 5 as 7 da tarde: na fabrica 
neiro a Junho proximo fuluro, recebe no- " Especialidade em moleslias de sellhora O abaixo assigoado declara que vendeu 

I 
:> nua Tl'a,ijauo rid Id d Ivamenle propostas, no dia 45 do corrente ". Ex·interno a Facu a e e Uospita I a seu irmão V'.sco Gama, as existencias do 

mez; servindo para esse fim a mesma rela- de ~[arinha, chale! do Jardim "Oliveira Bailo)), livre e 
ção já publicada com edital do relerido Attende a chamados na pharmaeia d d'd d 
conselho em 20 de Novembro prolimo pas- EI d P ~ esempe I o e todo e qualquer compro-I
sado. ' yseu e a raça • misso. 

de~~~~~~~~lioD:.~~~~r~ ~:l~e~;~e~:~~~~I~~~-:-~-e:;:::~~~ ~I O~tr~sjm , ped~ aos seus devedores o Ob-Im, inspector inlerino. ! sequlO e enlen erem se com o mesmo li 

.. I1..im'iclt J<ircltltofi 111:u~~r:~~av~~~uC::~l'U~~:~~;:~~e aIO~Oa~r~~ I ~Bml iiMP[ü:GO DE CAPiTAL
AL!'~~::EGA dá lições de inglez e allemão ..I: 

De oidam do cidad~o intaiiüo, safiii pü-: Púdv :wr'ln'ocu,raào no Parihenon : su~o~~~:~~: H) àe Outubro do ~893. Por causa de mudança par2. c fim d'ôsta 
blico para conhecimento dos interessados, ~ Cathal'inense ~ Nuno Gam", anno acha-se a venda o estabelecimonto do 
que em virtude de ordem do cidadão illi . ., ., abaixoassignado, sito no Tubarão n'oste 
nistro da Fazenda do Governo Provisorio , ........~..~.~....~.... i< Estado, constando de: uma casa do mora
serãovendidosem hasta publica, amanhã IJ. ('IA~""" '~ "''V',..; '" _ __~NI'l~_ _____ dia, rancho para trobalhadores , c.za deN_C_IO_S 
• dias seRuinles, ás H hnras d. manha, ....... O '-.lu ~.L.L LL.LO.L \";'l.V madeiras, uma macbina á vapor da forçada 

oma parllda de saccas com assucar e ou
kos Ileneros depositados no armazem a car- O abaixo assignado faz publico, que por (I t' M~ ~ '11~ R') M ~N ~ 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma 
go da Capitania do Porto, sito á rua João força do decreto n. 916 de 24 de Outubro .. i j .J i . t" dita horisontal outra circular com correias 
Pinto. de l890,subslituiu a sua firma commercial Iransmissões e todos os pertences, bom-

Alfandega do Desterro, l'1 de Dezem bro . , b 1 t d b d
d" ~8113 .- O 4' escripturario, Firmino de Antomo J. BrlDhoSl " C,, pela de as a vapor e c,_ u oem om esta o e o 
Theotonio da Co.ta . ,Antonio Joaquim Brinhosa, para conti· Bnl'ricê.1S '180 leitos , 10$000 preço medico. 

GUARDA NACIONAL nuaçao dos seus negocios de commissMs, Os prelendenles para todos os objectúI 
consignaç10 ilOportaçllO e exporlação de Udas b"",'i",is 90 Idlo8. 5$500 mencionados ou parle d'elles, queirao diri 

De ordem do general com mandante em conla propria gir-se a Rudolph Kráuse ro''l'ubarão, 
chefe da Guarda_ Naciona! do E,tado de Deslerro, \'.' de Novembro de 489a . I . ______________
Sanla Catharma laço publIco que fic10 semI. ViU.III Filho & C,, - 
efIeito os despachos concedendo isemncão AHONiO JOAQUIM BRINHOSA I 
do serviço à ãqueiles que aliegaram sêrem 1______ - ~ l 'I ~ \' 
commarei.ntes, proprielarios de o.mcin.s e I CASAM ENT. O CIVIL ,- P1\ '~I t) \, L\ \ ~,
outroseslabeleClmentos commarClaes e de E I

!~~~stria, e .~ao t~re~ pessoas .que ?s.sub: I IlrIlEAS-COltPUS ~ 

__ :UlsselI" ,.~to .Olli. oslá verificado ~ue. ED SALLES '~ I Tem em deposi tn grande qnanlidade d~ 
leI nao a"toma taes IsempçOes, devendo 11' ......, . '·a ' •n 
portanto novamente 'apresentarem-se 11 I encarrega-se do preparo da documen- M F,uu.!", de 11100 , CaInc s.cca, Balalas, 
seus commandanles. . lo' para ocasamenloclVIl e requer or- I Ve11 ,10-',.. 0 II In O ln bOU'lIMilhOe Alfafa. 

Quartel-General 21 de Outubro de l893, V dends dei' h~beas-?oTu~ perin~e oSI jui- i ",,;tu d o, P '''o fH'in para Iln- Estes aeueros acabam de chetr'u' oeln 
-Catão Vicente Coelho, tananta-coioneJ,1 Z'3S _~(lretto-m_eUslvoo e er~-e .'~:!'r'-e!.."':::-.~"!:}( tn')D;··~Qdico JJori o '-' • 
secretario. In os trIounaes superlOres,acompannando ; I' . , I' .. I ." ' - Ivapor Mal vinIL e são vencli,los por IlI'eços ____ I 08 recursos até o colendo Supremo W .,r 0<;0 ' .II •• tlssltuo. 


Gu!!rde. N"uei3:!.3! A Tribüüâl Fedirral. W t -:>o fi rn 1nfo l-li) ações 11 c s rasoavets. 

De ordem do com mando em chefe faço I UuaJoãoPinto,n.19 I tn typ "~~- i '·n]')lli.~_ l6 I~ua do Couuucwcio I(j, 


publico para conhecimento dos inleressa- I 

1~~c~i~~a~itl~~~~d~i~;c:n~~;ci!~~CÇllO só --:::7~:-- J11~ I~ Il~11r~ 11\ (',~\,l'~ ,!t. li Bernardino V.mll. pedo ás pessoas a 

Quartel General , 21 de Novembro de O abaixo assignado declara ao commar· ~ i ~ 1mA I 1 ; \, quem tem emprestado, ha largo tempo, li. 
189:J.-Ul'bano Vil/ela Caldeira, Major eio em geral que nesta data traspassou 11 

vros, folhetos, jornaes illustrados, gravuras secretario Jote,ino, sua mai D. Velicidade E'irmina da Cosia de Havendo necessidade do contratar· se en

Junta Commco'cial Trompowkya sua casa de razendas e arma fermeiros para O serviço do ambulaneias, ele. ele., queiram brevemonto dc\'ol\'o r

rinho sila nesla capital 11 rua do Commer pede·se aos que desejem servir, dirigirem Ih'os; e as que são-lho devedor'as de peque
De ordem do cidadãO presidenle, raço cio n. 26, livre a desembaraçada de quaes se aí) dl'_ Ferrer, no Parlhenon Ca.tharinon  nas quanlias, pela agon cia ell\ que se ha

publico, que loi installada e acha-se runc quer compromissos; ficando d'ora em dian se afim de realilarem contracto conforme 
occupado, hajam tambem de satisfazel-o.cionando no predio a rua João Pinto n. 43, te á cargo da mesma sra. todo o aclivo e sua eapacidad •. 


a Junta Commercial d'este Estado. passivo da reraridá casa. 

Desterro, l' de Setembro de 4893. Desterro, 28 de Oulubro de 1893.

O secretario. Joao da Silva Ramos. Edmundo de Trompowsky. I 

- t EXCELLENTEI'onto do letra Felicidade Firmina da Cosia de 'l'rom-I 

F~rnando Gomes Caldeira de Andrada, Ta- powsky declara ao commercio em. ger~1 

bellião d04' oIDcio nesta cidade do Des- qu~ contlDu.a encarregado da gerenCla e I!-I 

terro, capital do Estado de Santa Catha- .qUldação da sua 10la d~ fazenôas e armau- _ Etnprego de capital
rina. . Ilho, 11 rua do CommerclO n. 26, seu genro 
Faço saber que pelo doutor. Duarle Pa- o sr. AfIons) LIvramento. Ven.llc-so n. l~ja d e 1\.1"1.1) u.""inl'lo o I-i'nzoudas á. l" ua 

ranhos Scbntel me foi apresentada uma le- . Deslerro, 28 de Oulubro de 4893. '- Fe 00 U01.Tll.TIo ....clo n. 26, oonl ~ir. "'ando abntirnent:o ~)
tra para ser aponlada por falt. de paga- ltcl.dade l''tnmna da Costa de T1'ompowsky b .... o o cus'to pl~ilIlitivo de t.oclos os ..·.. rtigoS, 1'01'"' n~t '. ; 

mento no dia de hoje. Chamo ao aceilante querer sua prop r ietnrin COITtinual'~ COll'l o l.) O~O C l.OC'li · ('1 
QUOlll n. protendopquoil"õ"l. On1;Ol1.dol"-80 -SOlll (!e. 

para que venha pagal-a ou dar o motIvo ,,)_ l.... 'li.. . n-.ora, por- e~crlpto ou ve:,'bal1u.onte, COlll o abaiXO 
por que o n10 fez. O assignado, 

cidadãO Emílio Hlum ou quem direito tiver .~ (10'10 ~lllpe~llteI 
Desterro, H de Dezembro de 48113 .- A abaixo assigoada, directora e professo-

A Ilon.<o (,;""'(1111('1110,FtrnandoG. C. de Andmda. ra do coliegio Campestre, participa aos 
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a ao ura IVO de 'OU ar 

BANCO UNIAO DE S. PAULO : 

Approvados e aut')~':~ados pela r:· .... ~ ::-~oiia 

Geral de Hygiene do RIO de J~ãneiro ' -., 

Iarope ie Vida do Rautol' No. 2. 's b C 't' .R" t 

4 RIJA·' TPrAJA-NO 4 I 
I 


SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

C~lo de .J Quoiro-Sua .~en"i>, 

São Paulo- Sua matriz, 
 I


AGencias: SanLop" C,lmpiria;:;, i;' Chll'o, S. Carins Jo p'inha!, SOrflcaU:lG;' 
fãoPn~to. ltatiba. eLe, etc. I 

Paraná-Slla Cain IIlial em Curi lyba, I
GÜ'yaz- » » » 
PernaDl.buco-l'Jaoco F.rni~sor e SUIlS agencias. 
Rio Grande, Porto Alegre o 'Polotas, 

pullliea d. Brnil . 

Deo;<conta lotu'a", da terra,so1>·'o S. Paulo e ,nai.. 
E.tadolil. 

Re.lolU'ila crnprel!!tlnlOS '~'" lot·t!',.. e en! '~cn!;~ cor" II A UPOR NA PINGUELIJA CON,' .'/, ) 1'0 ARROIO)
X"ente 0;,01> ca.U9õe.. do t11:blos e hypo1:beea.. garanti

da.. 	 e fabrica de vnnho, vinagre e licores 
RecQbe dinheiro a prernio 	na....eguillt~ .. con- I 

dlQ~e~~;:; corrente de mo,imelltos~ ;lJD ro'ir.das lims 5 ~ 101 mITo ,\ U(GIi!\, UUA 7 11l\ SETE\I!HW N.59 
P()r I~tlras a prno filO a 6 mezl', 5 ~ % 

» ~ V » '. '3 ! . Tor!ln ,;; fl~mpre em dep '1sito: Vinho br.üCD e tinto tla ,Ji\'êi'5a~ quaiiJatl "$ aiil• 
• 	a 12 .. i I já. ac~edltada m~rca Cor~a. Vinagre branco e tirito. Lico!' de glla.;o, eaeau, mentlt 

gencmna e de ul\'ersl:!s qu aJltlatJes. COgll3C tle di~'ersas. qualidades I~hurn, Fer
ne1:, Verrnuth, A .luaro Veeoll!, d,to de quina. Bilter d~ diversas 

Desterro. 1Ci dca Julh(.. de 1893 qua lidades, léU.mlll de ,Iiver,a, quali,I"'es. X"'opo, ti" fru':!a; finos c onl,·e-Rnos. 'Aniz 
VI 	 he slJ<lI1hti I fi <llllzelte. Gnnebrl drl divi \ rs~ft quaiid,idesj flitrt e!lJ garrafi}05. A~utlr

dente e alcool do 36- e 40'. , . . ' 

G~lralllimos a qualidad~ de nOSS ' ll) pl'epar:ulos porque. aléil:!lu receUer dirt'cLamenLe. 
da E~.ro~a as plantas e I'a l ~e:; I'ar.a ~ SU~ cunit\t~çã fl. d i spomf\~ de um habil prOnSSlOlla}EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 horas que Ja ti abalhnu lIa~ :,ramadas Ills hll anas':e IV..laria Brizart & I~o""'.ar 
em Ilordeaux e de .l't1:archi & Parodi, em ll"',levidé,.> . _. 
. Send,o nosso prin t~i pal cuídado aco ndicionar iJem 03 11 0:,80:,; gellert.~s,mont::..mo:; -lanoa,. 

fll~ proprla . Brevemente faremos nmaexposiç.:>o. fr4oquell !l1j1) nossa fabrica aI! pu. A6KN'j'E 	 SUB-AGEN'l'E Ib 1CO. • 

-JOÃO <ii. GOULART F. A. DE I'AULA VIANNA i J. A Viei r 'B & Co 

!O l)unLI~O It;bapelm'ia Ondiml 

_ .. . .. I Cllegou um lindo sortimento dA c.h,;! l 
U aOalXO asslgnaao lendo de relirar-se ib:lolllr. para meninas. 

para fóra di3ste Estadü, traspassa Ocontr:t-I 
eto de arren~amento que possue ainda por 

lONICO. RECONSTIÚliÚE, REGEN ERADOR 

VINHO DE J'~jlARSA 
.. Doutor MOUCELOT. ,la Faculdade de Pariz.• 

............ JI'Od,uolo é J'e(''()UIIll r! I ~ (ladr) {JI!:~IIJ l:t ultJl'lilndei medieu maM 
...... _ ,..SoOe.!I IIttUC1tCW t !~ d.·{Oil,..l(A,lt~. pro\' elli clIte da natureza do ~ 
........, ~I .u ~ que Res(·c,, ~; 1,.0 '" 1"'('ullsllluiça6 e regenePatA6 d, 

............ onfraq_. 

OVINBO H UAHSÃllo Bi,ti,lj' ':'j~;i.. CrLo'r. "ct·~'.cac;;-c-~,~ ê
1111 ........... u fti.f1CÇ06It d'9l1.lt.r$U', , .!:' ......_ ..... -... U" {U,·: "'fI e (11l " ..igor t G ,"ude_ 

.. c..graade ••ceemo..-" rl::{·UII'I :. .. ,'(:l;-~I·· ...\ \ !XlIO de lU.ARSA, no raclal

....., .A.Jlemta, ebiol"f»;lJi. CftU'lj';l.l w, F!u:\Q urallt·(), Fl'sque.zaa edebilldad_ 

............ de doer..Cw, tJ~YIc1aa Il pol;rcu de ~"fl}\T:e, i com certeza o Ionlco, 
1" «Wele. rell~a.~.,. 1»" *,AAI.em;.:a e' .«ig p.u.ro.. c d4 utJNI eIIIea

~ a _lo "cnml}1'\1I.ha."",- ~ ~(t-. 

B. 	'YlVIEN, Pharmaceutido d. ta Classa 
89, 1IfG"ley.ant .I. 8 .....1>0.... , PAI\IZ 

B !DI TOIlü .lS PIURlI.lClAS ~ 
T __ ...... ..".~ 

rolrifl<oco4 t~. ~ 
~v~~' 

seis annos c rnezos, d'uma chacara com lodo 

. o neeossario para uma [.milia, si tuada no 

melhor o mais aprazivel local do arrabaldo 

do Estreito . 

1 rrambern vende ao mesmo prctendcnte 
ou a outro qualquCI', todos os seus moveis 
e utensilios de primeira qualidad e c em 

. bom eslado o bem .ssim dois ani maos car
, roça, carrinhos da mão, arreios O o'utras 
muitas coisas necassarias o do ulilidad o' 

: para quem mOrar na mesma chacara. 'rudo' 
por pre~os resumidos e vantajosos. 

i Para mformacôes com Fabio Faria nesta' 
: cidade, ou com o annunciante em sua resi: ' 

' denei.. Thomaz Coelho .i 
J I 

irf'I'EN':ÀO
. 't 
/I'esta ,Iypograpbia inlurma-se quém tQm 

ávenda nma: bussola, c.üm ü~ eÚWpeLeuies! 
pés, em perfeito estado, para trabalbar de ! 
oogenbliria, hem ,como um par de cor an ' 
tes, para modições. igualmente bem con ' 
.arfAda. I 

RUA nA REPUBLICA N. ~ 

Tricofero de Barry 
Garante-lIe que eM nu. 

(ler 6Cft;e!Soor o cabello ainda 
aOI mais calTOI, cura .. 
tinbla ... oaspa e romOT. 
"das as impul·eza. do ca~
co dllo o~beça, PositiT._ 
menta impede o a:Iobello 
de caMrou de embranqu•. 
cer, e infailivehncnto o 
torno. e:!peS!lt), macio, la.
trOBO o abundante. 

Agua Florida de BRITY 
"Pre-parada NgUDaa • fOJmnla 

original usada pelo inventor .Dl 
18211. "E' o·uniOtrpürfumenomun.. 
do que tem 8 Appronçlloomcial d. 
lum Governo. Tâm dU&a vnu 

:d!~~~~br~d~~~~al.qE~~=: 
maiR rioa. suave e delicio!1\. 11 
muito mais :fina e delicada. Yl 
mais permp,nl;lutt' e ~gmda"'lIl no 
lenço. E' duas vazas maia rifres
crmte no banho e no q~arto do 
doento. E' oopeciAeo cOntra. a 
frouxidlo e debUldade.· Oura a. 
à~~~ Q1C1U-.p, OI 
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